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Objetivos: Investigar como se materializa na linguagem de uma profissional de enfermagem o 
modo como ela subjetiva a noção de humanização, em torno da qual se constitui a Política 
Nacional de Humanização (PNH) do Sistema Único de Saúde (SUS). 

Fundamentação Teórica: 
Teoria da Enunciação de Émile Benveniste 
Perspectiva Ergológica de Yves Schwartz 
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Tanto para Schwartz como para 
Benveniste, o sujeito se constitui 
na/pela atividade/linguagem.  
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PNH:  
Política criada afim de melhorar a gestão, as 
relações e a atenção no SUS; 
•Satisfação do usuário e do trabalhador. 
 

Justificativa: 
Escassos trabalhos que visam elucidar o 
termo sob a ótica dos estudos linguísticos; 
Termo impreciso, porém essencial na área 
da saúde. 

Considerações finais 

Considerações finais: 
•O sentido de humanização é re- 
construído na tensão entre o uso de si 
por si e pelo outro; 
•Sentido fortemente relacionado à 
índole pessoal; 
•Instituição do profissional e do usuário 
do SUS como tu, ou seja, retirá-lo do 
lugar de não-pessoa, é fundamental 
para que uma prática humanizada seja 
efetivada. Afinal, não ser reconhecido 
como pessoa (tu) impossibilita qualquer 
um de ser eu, pois é na e pela 
linguagem, como afirma Benveniste, 
que o homem se constitui como sujeito 

Material de Investigação:  
Entrevista realizada com enfermeira 
após 9 meses de mergulho na atividade 
dessa profissional, por meio de 
participação em rounds 
multidisciplinares. 

Considerações linguísticas sobre o 
termo “Humanização”: 

•Toda unidade léxica é subjetiva; 
•Termo impreciso e frágil, mais suscetível 
à convocação de um traço interpretativo; 
•O sujeito dá sentido ao termos em sua 
prática. 


